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A RELIGIÃO 
~ 

A eareja calhoJicg romana, o 
centro d; numerosa familia chrislã, 
tem sempre contado, em si propria, 
grande numero de inimigos. 

As ambições de muitos dos seus 
ministros lêem-na afastado. por lal 
forma do fim que ella deviil ter em 
vista, que, presentemente, Qulre ~l
ia e o idPal do sublime fosus Cbr1s
to, exi!te cm profundo abysmo. 

Muitos hcmen~. de elevadas 
crenças, lhe prestaram relevantes 
seniços propagando a fé, que os 
expunha fanaticamente a arrojadas 
temeridades pelos gentios cios ser· 
tões. O tempo, porem, d'esses he· 
roicos visionarias já passou e essas 
dedicações sinceras transformaram· 
se em nentoras ambiciosas, que 
praticamente desmentem o seu al
cance moral! 

Da egreja sahiram muitos sioce· 
ros crentes, que, luctaodo contra os 
inimigos que a deprimiam, a refor
maram, seguindo o exemplo dos 
seus iniciadores. Comtudo ainda foi 
mui iosuffüiente o numero d'esses 
impulsionadores do bem, porque não 
impediu que muitos milbares cte 
c1 entes se manleoham ainda ligados 
a ella, apesar de se achar completa· 
meule subjugada pela seita do wal. 

• 
• * 

JPscs Christo, de bondade ex· 
trema, viveu miseravelmente com a 
classe plebêa, que, desprotegida de 
toda a forlnna, encontrou nelle um 
consolador refugio! 

O grande reformador chamou 
sempre a si, os pequeninos, os in· 
felizes e os pobres! 

{Ao arnígo illustre .Joaquim Ro
drigues Lom·enço} 

Defronte da mesa em quo estou 
escrevendo estas rapidas linhas abre· 
se ao poente, ums pilloresca e deli
ciosa paisagem, que to conheces mui
to bem: é um quadro fresco, alegre 
e viçoso que se desenrola a meus 
olhos por entre curvas nervozas d'
uma bella Tegetação,salpicada de uma 
suavidade de contornos e de orna 
formosura de tintas, que docemente 
me fascina a alma. levando para lon· 
ge os desgostos e as torturas d'esla 
febre ardente do combate político, 
onde a cada passo a gente se defron
ta com a maldade, a vileza e a calom
nia; sibilár constante de settas terri· 
leis que,se não matam physicamente, 
desfolham e mirram as mais bellas 
flores d'alma e os mais santos atJe
ctos do coração. 

Bem sábes que eu como tu, de· 
testo e muito> esta sociedade con
vencional e ôca, ridícula e insignifi
cante, pomposa e banal, onde se 
ngeta por abi adulado pela rotioa, 
reverenciado pela estupidez e expio· 
rado pela patifaria. 

As podridõea d'esto panlano 

Prégoo a e Egualdade • aos ho
mens e chamou a todos irmãos! 

Pregoo a 'Fraternidade• hum a· 
na e disse-nos:-• amae o proximo 
corno a vós mesmos!, 

Por amor :i «Liberdade• social 
sacrificou a propria vida, deixando
oos o geu e Livre Pensamento•. que, 
remindo o mundo da escravidão se
cular, traçou a aova era que o im
mortalisoui ! 1 

"' * 
A religiiio não deve consistir 

n'um fanatismo irracional, qoe trans
forme os homens em inconscientes 
brutos. Deve ter maior alcance, ser 
o que a conscitlncia nos pede e o que 
a logira nos prou. 

O mais sagrado templo qne, por 
sua natureza, está erguido a Deos, 
e a nossa propria cooscieucia. Culti
v@mol-a, do maneira que, firmes, 
possamos seguir o caminho, que el· 
la nos traça, cow a voz que nos se· 
gredal 

Todos nó~ temos a noção do 
bem e uwa sêde de justiça e verda
de em grao absoluto! 

O mal deseovo!Yeu·se na corru
pção dos nossos coslucnes. A coos
cieocia chega a eliminar-st1, mas só
mente quando nos deix.amos empol· 
gar pelos erros e vicios da soc1eda· 
de egoista 1 

Nenbnm homem é perfoilo, mas 
todos adoram a perfeição! 

Nem todos conhecem bastante o 
e Bem,. mas todos Mie prestam ad
miração! 

Sómeote escaroecem o bem, a 
virtude, a perfeição, os que conhe
cendo o mal, n'elle virnm regosija• 
damente. 

Não é oecessario o culto exte
rior, para qne Deus oos escuLe, 
nem templo onde lb'o vamos tribu-

social, infiltrando-se nas conscieocias 
e corrompendo os caracteres, p~recem 
todo levar de vencida na onda que 
corre immensa e larga ... 

Por isso, o t1.1u espírito elevado e 
peoemnte, vendo de cima os ridico· 
los pandilhas d'esta burlesca comedia 
bomana, se couraça a miudo na gran
de força da e ironia, que te adeja 
nos labios, como uma abelha doura
da em torno de uma flôr verme· 
lha. 

Como te dizia acima, e d'uma for· 
mesura dêliciosa e de um rele'º eo
caolador a paisagem em que n'este 
momento se emf!uadra a minha •ista, 
fascinada amorosamente n'u.m leito 
de verdura e de flôres, que, chamam 
a minha alma para a seduzir e enla
çar nos seus mil braços de encan
tos. 

E' n'este lugar suavissimo por 
ti jà admirado, qu1.1 releio agora a 
lua bella poesia «Amor e odio», urna 
das joias mais valiosas da tua já 
vasta obra poetica e gentilmente de
dicada ao nome bumilde de quem é 
teu irmão pelo espírito e pelo coração 
e tanto teu amigo devotado cowo ad
mirador· lea 1. 

O leu vigoroso espirito de artista 
e de poeta, trabalho e e labutn sem· 
pre no campo sagrado dos grandes 
ideaes, que reboam como can11cos de 
gloria ao amor, á sympalhia e à liber· 
dade, triade gigante a que miram as 
as pi rações sublimes do coraçã0 hu
mano. 
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tar. 
O templo sacrosaoto é o nosso 

coração, que em qualquer ponto do 
globo sabe adorar! 

O collo mais são é o nosso pen· 
sarnento, que voando nos põe em 
commuoicação direcLa co:n o Crea· 
dor! 

A mais fervoroga oração que lbe 
podemos offerecer, é a ubsoluta 
vontade de praticar o bem 1 ! 

A maior homenagem, que po
demos prestar ao Creador, està na 
cFrateroidade11 dos homens. 

Todos nós sómos menbros d'u· 
ma grande familia-a « llumanida
de!, 

Amemo-nos toJos, auxiliemo·nos 
reciprocam6ute e unamos os laços 
íntimos que nos ligam como homens, 
derramando a luz nos desgraçados, 
aue vivem na obscuridade! 
· Assim ê a 'erdadeira cReligião, 

que converte os miseraveis seres 
buroanos, que po,oam o mundu, em 
uma unica familia e os abraça pelo 
mesmo pensamento! 

Se esta Religião fosse por todos 
comprehendida, teria o mondo um a 
Humanidade, qoa saberia render o 
cu!to ao Creadorl 

J. Pinto Coelho Junior. 

CARTAS AFRICANAS 
Loaoda, :I.~ de Junho de 99 

Não deveis nunca extranhar a 
falta d'estas cartas, e com certesa 
extranhaes porque, verdade verda
dinha, lá massudas são ellas, mas 
ao menos a gente espairece um pou
co o espírito e a!Jasta·o por um 
momento que seja. d'asta moaotooia 
d1aria do ler sempre que fazer a 
mesma coisa todos os dias, todos 
os mezes e todo um anno! E é por 

Tu és no fundo om forte e um 
crente, mas lambem um tortu
rado, porqne le esforças com 
vontade tenacissima pela cry~talisa
ção mais formosa do pensamento, 
no vasto campo da cArte• símulta· 
neamente torturante 1 amada, em 
que se antevê a ventura suprema do 
bailo por ínstaolaneas claridades e 
embaladoras caricias que fascinam e 
captivam a tua alma singular de ver· 
dadeiro poeta. 

A' volta de ti vês monturos, den
tro de leu peito nataralmente existem 
cinzas de muita recordação amada! 
Mas a 'ida é dor e lucla: revolve a 
cinza e deixa qne a flamula folja. 
qoe a braza t.:repite. . . E então do 
que parece tamoio cerrado, poderá 
brotar lavareda. 

Estas linhas, escriptas febrilmen
te, a traços fugitivos, bem longo de 
preoccupações de forma e de estylo, 
quando desejaria esculpir aqui em 
desenho vigoroso e ardente o que 
n'esle momento penso e sinto, são 
impressões bebidas nos teus versos, 
esses sinceros gritos d'alcna onde se 
espelba todo um poema dd ternura 
e amores, eatenebrecido pela aza 
negra d'um grande soffrimento. 

Quantas vezes na vida se phan
tasia na doçura de um olhar, na tre· 
va d'uns cabellos, no sorrir d'uos 
labios frescos e vermelhos, a realisa· 
ção d'um ideal qoe nos otJerte um 
porvir de venturas e seducções ••. 

E quantas vezes tambem esse 

isso qne eo, quando vejo uma poo
tinha sequer de assumplo, venho 
fatiar com vocês um poucocbito, es· 
piritualmente qoe seja, e vejo tullo. 
os que me são queridos, como n'um 
kaleiJoscopio, mas em passagem 
verligioosa e que não deixa vesti· 
gios, mas sem nunca me abandonar 
a esperança de os ver pessoalmente, 
se quem nos governa sapientemen· 
te, assim o tirnr reiolvido no livro 
do deslioo. 

Elle, realmente, que vos impor
tará o que se passa d'abi a milha
res de leguas. aqui na Africa ainda 
que seja na cidade de Loanda? Com 
certesa que nada, por que não co
nheceis nada nem oinguem do que 
eu vos aponto, mas a dar-se isto, 
lá se iam todos os jornaes pela a
cua abaixo, Sll tratassem unicamen
te dos assumplos relativos á Parvo
nia de cada um. Por isso descclpae, 
mas lá 'ão umas noticia.sinhas, fres
cas oão digo, se atteodermos à data 
em que esta carta ~bi chega e ã 
demora que o meo caro Silva Viei
ra lhe faz sofirer, á espera de pu· 
blicação. Elias abi vão frescas ou 
velbas. 

-Tem estado ínterronpido o 
transito de comboios entre Loanda e 
Camoma, atteotos as enormes chu
vas qne tem havido aqui e oo iate-' 
rior e que causaram grandíssimos 
prejuisos á companhia Real dos Ca
minhos de Ferro. Os rios transbor· 
dando, inouodaram a lioba, chegan· 
do em alguns pontos a attingirem 
um wetro de altura sobre os carris, 
arrastando pontes, f aieodo enormes 
e prolongados arrombamenLos, taes 
que obrigam a snpprnssão dos com· 
boios. So tem havido comboios 1 e 2 
de L•)anda a Quinpangando e vice
vers&, ou sejaw 30 kilomelros, 
quando a Companhia tem em expio-

ideal, que é a nossa luz, a nossa es· 
perança, a o@ssa vida, sepulta a 
alma o'um atrophiar cruel, e esma
ga o peito em convlllsões de um 
sofirer trerneudol 

E' assim que se vive desfibrando 
o coração oas tenazes esbrazeadas do 
maximo tormento, assistindo com os 
olhos volvidos para dentro do peito, 
o ver «O despedaçar infernal de to
dos os pedaços do coração nos con
tra 011 outros, e por cima o trotejar 
maldito do desespero, atirando com a 
alma para entre os gelos e os fogos 
d;i mais eoorme dôr, do mais irrea;e· 
diavel martyriol, 
. Depois., •. resta o prantear in

timo com bagas de fogo, de quem 
tinba de se queimar na ardeocia d'um 
grande afiecto, guardado para sem· 
pre no f ando do peito. 
•••••••••• ' •••••••• 1 ••••••••• 

Tu, meu caro poeta, és nm forle, 
ll'llJ d'estes homens de espirito luci
dissimo e tempera rija, parecendo ãs 
vezes ser aspero e desabrido oa ap
parencia, quando dentro do teu peito 
bato uw coração magnifico que se 
contorce sempre que ouve um gemi
do, uma dôr, nm so!Jrimento, venha 
elle de quem faz bem e desgraçado, 
porque a lua alma de fino quilate é 
d'nma cvibratilidade nervostssima>, 
condôe·se sinceramente perante as 
maoifestações de toda a desventura 
honrada. 

E's um solitario crente na justiça 
e na verdade. odiando como eo lodas 

ração 339 kilometros de linha. 
Os velhos não se lemllram de 

um anno de tanta chuva e tanta 
trovoada como este anno. Imaginem 
que aqui é costume chover orna ou 
doas vezes por anno, mas quando 
chove, dura horas a chuver a canta
ras, este anno tem chovido 
quasi diariamente e todo o dia, e
xactamente como ahi no inverno. 

A' data que lhes escrevo, po
rem, já ee.t í re~labelecida de todo a 
circula~ão dos comboios e como jà es
tamos no o:Cacimbo~, não ha chuvas, 
começando o frio e nevoeiro, tão 
prej ndiciaes para o maldito reocna· 
lhismo. 

-No dia 5 de Abril p:issado 
morreu na estação de Caohoca onde 
ar.a chefe, o fiel de i. • classe José 
dos Santos Pereira, natural do Por• 
to. Paz êÍ sua alma. 

-Dotl-VO$ os parabens pelo no· 
vo delegado que tendes n'essa co
marca e eu, apesar de não o conbe· 
cer, avalio da sua bondade e recti
dão, por seu i~mão, o meu querido 
amigo dr. Alvaro de Almeida, di
gnissimo delegado da 2.ª vara d'esta 
cidade e meu antigo contemporaneo 
em Coimbra. E como ciquem sae 
aos seus não degenera 11, là diz o ri
fão, é por isso que eo vos dou os 
parabens, e d'aqui o felicito a elle 
pela boa gente a quem tem de ad· 
ministrar justiça. 

-No dia 2 '1 do corrente tem 
logar o auspicioso enlace do meu 
querido amigo J. Guedes, conceitna
do negociante d'esta praça, com a 
ex.m• D. Adelaide Scarlati Qoadrio, 
gentil menina d'esta cidade. Para· 
bens ao sympathico amigo por &ão 
felii esco!lu. 

-Em Villa Flôr, terra de sua 
naturalidade, vem de fallecer o meu 
saudoso e bom amigo Adolpho d'A· 

~!!'!'!!"!!!!'!'!"'!!!~~!!!!!!!~!!!!!'!!!!!!!'! 

as oppressões, amando lodos os gran· 
des sentimentos, adorando o bello e 
a liberdade, protegendo todos os fra
cos o despresaodo todos os 'cri li· 
nos•, todos os Sanchus-Pansas em· 
pertigados na sua parva conscieocia 
de grandes pessoas ... quando são 
simplezmente hameos de palbal 

Tens em cbeio no peito a consis· 
tencia pura do brio e da honra, e o 
timbre do verdadeiro valor moral. 
E' este o esmalte mais bello do cara
cter, e o teu é bem accentuado e lim
pido. 

Os teas 2ffeclos são vehemen
tissimos e impetuosos, porque são 
verdadeiros e sinceros, alimentados 
pela seiva do coração e do enthusias· 
mo da alma. Firma 0 se n'esta força 
valiosa o teu muito merito de ar
tista e de poeta. 

Na lucta e no trabalho cooquis· 
t&ste os teos pergamiuhos não en· 
grioaldados de heraldinas floresceu· 
cias, nom d' e lias precisas. Mal care
ce de rendilhados fidalgos quem 
soube creal-os tão aprimorados e 
brilhantes para si. 

E' por isso qoa eu maito te es· 
timo e considero. 

Agora ... póde a censura e a io
vej a ferir as punhaladas que a cobar· 
dia costuma dar na sombra: aioda qoe 
fosse melhor que esses 2postolos dd 
moral turva, se pozessem de goard1 
a si proprios. 

Lisboa, 6-8-99. 
A. M. de Miranda e Brito. 



·' ... 

ranjo Leite, irmão do nosso compa· 
nheiro de casa Antonio d'Aranj11 Lei· 
te. Esto pobre amigo fura d'aqni mi
nado pel ~ terrível tuberculose para 
o reino. a ver 8e algnmas melhoras 
lá conseguia, mas tal oiio succeileu, 
ainrla assim foi feliz em ir morrer 
ao seio da familia. Aqui, meu que
riúo Adolpho, te deixo consignada a 
profunda expressão do meu sentir e 
a sen irmão e meu amigo, bem co
mo à demais familia, lhes trago o 
meu pesame. 

Para o reino, acomp~nhada de 
suas gentillissimas filhinhas Olympia 
e Oinorah, partiu a ex.m• esposa do 
meu amigo e companheiro de casa 
Alvaro l\loraes Peqoeno. Jà vi que 
tiveram boa viagem, pois já se rece
beram noticias de lá. Là fomos a 
bordo á dsspedi<la e lá nos lembra
mos de que, um dia lambem iremos 
o'om paquete até ahi! «Chi lo sa?» 

-Do reino chegou no «Cabo 
Verde» a ex.m• esposa do meu ami· 
go e intelligenle escrivão de direito 
da 1.ª vara, Joaquim Gonçalves Vi
deira. Esta senhora tioha já sido, 
como o marido e ioleress:wtes filhi
nhos minha companheira de viagem 
quando eu para aqui vim. 

Segundo informações suas teve 
boa viagem, o qne estimei. 

-Tambem de Lisboa chegou a 
ex.m• esposa do meu querido amigo 
L. Carlos Cluoy, iotelligenle sob -che· 
fe de via e obras da Compaohia dos 
Camioho de Ferro, 

-No mesmo paquete e de Lis
boa chegou lambem o querillo ir
mão do meu amigo J. Guedes, Ro
dolpho Guedes, digníssimo 2.0 aspi~ 
rante das AlfandAgas, que ao reino 
fôra gosar uma lil.:ença da Junta de 
Saude. 

-No dia 8 do corrente abriu á 
exploração mais uma estação do ca
minho de ferro, chamada « Ambaca »; 
é a penultima faltando abrir a de 
Lucala, para o completo das esta
ções de~e abrir por todo este rnez 
ou meados do proximo julho. 

-Agora só vos tenho raiva pelo 
bello tempinho de rom:irias qutl vae 
entrar, alacreante de enthusiasmo 
e seductor de bellesas. Alem d.isso 
a bella f roctinha, as saborosas pe
ras, os summMentos pecegos, as a
cres maçãs de qualidades tam nrias, 
as appetitosas uva), brancas, <loira
das, roxas, a se<lusirem os olhos, a 
deliciarem o paladar! Ai! filhos, que 
saudades e que suspiros de trist11za 
me dilaceram o peito! Por aqui lam
bem apparece d'isso tudo, mas por 
que preço, santo Deus! não é para 
a bolsa de um pobre Fabiaoo o en
trar ~·essas despesas. 

As vezes om amigo là l@m a fe
licíssima e inolvi<lavel ideia de nos 
dar meia pera, um quarto de maçã, 
tres bagos ue uva, a decima milio· 
nessima parte de um pecego e a sen
te até se lhe ri, reparem bem, ale 
se lhe ri a •.• alma! 

Mas, anec semper» tal acontece. 
Que goseis todas essas romarias pro· 
11mas, que bebaes todo o «Vioh2-
t1co » das barracas, que emborquei3 
toda a e limonada» das vendedeiras 
da dila e mastigneis Iodas os bellos 
doces da •finissima de ouvido» Ma
ria do Manuel Pedro, é o que eu 
vos desejo, uns ccave iodigestio
nes», cautella com as indigeslões, 
para o mim amigo dr. Cypriauo não 
ter muito que fazer e roubar um 
pouco de tempo, afim de me respon
der, dando-me noticias suas. 

Xavier Vianna. 
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]JANOEL ANTONIO MIRANDA 
Póde afoitamente dizer-se e affir

mar-se com a coosciencia nitida do 
cumprimento d'um dever, que a exis
leucia do cavalheiro a quem vamos 
consagrar algumas palavras de sin
gello apreço tem sido progressivo de
senvolvimento das arl.es rnetallurg1cas. 

A sua vid1 lem sil'.lo uma graouio· 

sa epopéa de trabalho, como segoi
d~mente desenvolveremos n'uns pe
quenos dados biographicos, que obse
qniosamente nos foram fornecidos 
por uma testemunha occular da vida 
honrado e impolluta de Manoel Ao· 
tonio Miranda. 

Operario laborioso, intelligente e 
infatigave.!, perseverante e dotado 
(J'urna força de vontade pouco vnl· 
gar, deve mui principalmente á sua 
energia e á soa dedicação ao estudo, 
a posição social que occopa, e as 
considerações e respeitos que todos 
tributam ao seu bello caracter, ao 
seu coração de oiro, de aprimorado 
quilate. 

Descendente d'uma faµiiiia de 
cperarios, o llOSso illnstre biographa
do tem sabido honrar coodigu;imente 
as brinsas tradiçõas de sens antepa
passados, maoteodo a mesma linha 
de trabalhador illuslrado e honradis
si •lo ecn tf>dos os actos da ~.ua vida. 

Como artista a !lua competencia 
profissional lem·se acceotuado bri!hao
temenle em muitissimas construcções 
metallurgicas, de qoe alie tem sido o 
empreiteiro. 

A industria nacional póde e de
ve orgulhar·se com os trabalhos exe
r.utados sob a babil direcção de 
Manoel Antonio Miranda, porqnti 
elle tem sobejamente rlemoostraclo 
~s soa3 superiores aptidpas artisticas, 
e os seus profundos coohecimenlos 
theoricos e praticos de todo o que 
respeita ao genero-coostrncções 
metallurgicas, conseguinclo pelo seu 
esforço o pela sua ioquebrantave! 
tenacidade, que uma grande parle de 
trabalho, de qne eram incumbidos 
constructores estrangeiros.lhe tenham 
sido confiados e entregues a operarias 
portnguezes, já educados sob a 
experimentada direcção do nosso 
biographado. 

* 
• * 

Mas para qne se não snppoaha que 
somos lisongeiros, procuraremos a 
traços largos, descrever a sympathi
ca individualidade d'este homem de 
bem na mais rigorosa accepção da 
palavra, evidenciando ao mesmo tem
po. que é apen;s um pallido reflexo 
o que a seo respeito escrevemos. 

Manoel Antonio Miranda, é na
tural da bonita villa do Sarreiro, e 
filho de Z 1charias de Snuza Miranda, 
antigo fundidor de metal das officinas 
do caminho de ferro do sol e sueste, 
e boje reformado d'aqnelle impor
tante estabelecimento do Estado. 

O honrado progenitor do nosso 
biograph~<lo foi sempre um operario 
exemplarissimo no desempenho e 
cumprimento dos deveres cívicos e 
sociaes, gosando portaoto das geraes 
considerações e da eslirna e amisade, 
não só <los seus snperiores hierar
chicos, como de todos os camaradas 
de officioa. Com tão excellentes predi. 
cados e tendo recebido uma educa
ção esmerada, baseada no amor ao 
prOf;resso, ao trabalho e á liberdade, 
era de suppor que o nosso b1ogra
phado caminhasse sempre oa mes· 
ma estei:a luminosa, trilhasse igual
mente a vereda da honra e da pro· 
b1dade. Foi o que aconteceu, o que 
baslan!B enalLece o seu nome e o de 
sua familia. 

Em 13 de janeiro de ·J 865 dava 
elle entrada como aprendiz n'aquellas 
officinas, onde se conservou por ai· 
gum tempo. continuaodo o stiu apren· 
dizado oas officinas da Mina de S. 
Domingos. vindo terminar o seu lem· 
po de aprendiz nas então coosider.a
das officinas <le serralheria e fun
dição de l;-1lippe Linder, classificada 
como uma verdadeira escola do seu 
pessoal operaria, e justamente apre
ciada como sendo a primeira n'aquel· 
le importante ramo industrial, que 
tew existido no nosso paiz. 

As aspirações do nosso biogra. 
phado iam, porém, mais longe. Não 
se limitavam as suas teodeocias e apli· 
dões a simples operaria serralheiro 
obscuro, como mais tarde tete oc
casião de se evidenciar. 

D'aqoella impol'lantissima fabrica 
se despediu, para eatrar ao Sllrv1ço 

do distincto engenheiro Leon Lacom· 
ve, em 7 de janeiro de 1872, o·uma 
officina que então existia estabeleci
da na Rna da Cova da Moura e que 
foi o inicio da orgaoisação das gran
des officinas da Empreza Industrial 
Portugueza. N'essa casa são dilieren· 
les as phases e situação porque o 
oosso amigo Manoel Aotooio Miranda 
passou, até se constituir definitiva
mente a Empreza Industrial Porto· 
gneza. Foi na epocha a que nos re
portamos encarregado da officioa dos 
sarralheiros, logar que exerceu com 
a mais completa hombridade e digni
dade sempre a contento do pessoal 
superior da íabrica, e dos compa
nheiros de officioa. Mais tarde era 
nomeado mestre geral da fabrica, e 
pouco tampo depois escolhido para 
o honroso logar de ajudante do eo
genhairo chefe das cffLinas, missão 
de que se desempeahou sempre com 
umd corroeção inexcerlivel até ao 
dia 20 de maio de i890 em que se 
despediu da mesma fabrica. Em 
1883, com plena autorisação d a ge'
reocia da Empreza Industrial Portu
gueza, estabeleceu-se com um depo
sito de venua de pertences de ffi'I· 

chinas, porcas, e parafusos. que ain
da boie ex!bte na nua de Alcaolaro, 
n'esta cidade de Lisboa. Esta modes
ta e despretenciosa teotativa do nos
so amigo Manuel Antonio n11r;inda, 
deu o rernltado benefico de se or
ganisar a Empreza Pl'ogresso Iodus
trial, destinada à exploração dog 
mesmos artigos industriaes. O esta
belecimento fundado pelo nosso bio
gra phado gira presentemente sob a 
rasão social - Maouel Antonio Mi· 
randa. 

E' no anno de 11887, sendo mi
nistro das obra:s publicas, o Ex.mo 
Sr. Conselheiro Emygdio NHarro, 
que no concurso para a construcção 
do taboleiro da ponte metallica so
bre o 1 io Guadiana, a industria es
trangeira soffreu um sério revez. O 
trabalho foi adjudicado á iuduslria 
portugueza, e o nosso illustre bio
gr~phado foi o encarregado da exe
cução d'uma graoue parte d'essa 
dillit:il tarefa. 

Como galardão e estimulo á sua 
competeocia artistica obteve a me
dalha de prata na Exposição lodus
trial, realisada na Avenida da Libtir
dade, em 1888. 

Não estavam, no emtanto, plena
mente satisfeitos os desejos do nosso 
amigo Manuel Antonio Miranda, por
quanto tendo sido a referida ponte 
construida por operarias portugoe
zes, a Empreza Industrial Porlogue
za tinha coutractado um montador 
belga, para a sua conclusão, o que 
tirava toda a importaocia ao lraba
lho nacional. 

(Continua) 
Paulo da Fonseca 

Deus fez o mundo d' Aurora 
Do teu sorriso innocente, 
E da luz dos olhos teus 
Os raios do sol poente. 

Da tua hocca formosa 
Onde o beijo faz morada, 
Tirou o perfume da rosa 
E as tintas ela Madrugada. 

As estrellas são os teus beijos 
Que andam perdidos no ar; 
Dos lyrios do coito teu 
Foi que Deus fez o luar. 

1899. Albino Baslos. 

SÊDE 
a J. e. 

Quiz apagar esta seccura louca 
Na taca dos teus labios tão vermelhos 

• E, de joelhos, 
Uni a minha bôcca a toa bõcca. 

Ilebi ... bebi! ... Teus labios d' esperança 
Fizeram-me peor ... 

-Que desde então, ó pallida creançal 
A sede dos teus beijos é maior! 

Espozende, 99. 

F. illexandtino. 

~IÃE 
Do filial peito onde o amor lampeja 
Nunca da mãe a imagem se evapora! 
Perto ou distante que de nós esteja, 
Sempre oscular seu rosto se deseja, 
Sempre seu nome em extas se adora? 

Quando nós, pequeninos repousamos 
No leito da innocencia gcnuina, 
Tão pequenos que ainda não foliamos 
Jà então soa imagem nós gravamos 
Bem fundo em nossa mente pequenina! 

Quantas vezes JUiga mos estar sós, 
E ao despertarmos d'innocentes sonhos 
A vimos reclinada sobre nós, 
Mansinho erguendo a harmoniosa 'ºz 
A segredar-nos hymnos tão risonhos! 

Depois, qual gorgear dos passarinhos 
Quaodo baixinho a nossa voz a chama 
E cm seu regaço andamos aos saltinhos 
Oh! quanto amor! que clivinacs carinhos 
O seu olhar amante cm nós derramai 

Leva-nos aos jardins a passear, 
Nas tardes bcllas, nas maohãs amenas! 
Faz-nos sentinella o seu olhar, 
E vendo-nos alegres a brincar, 
Esquece tudo: dõr, canceira e penas! 

Quem não cooserva essa lembrança in-
finda 

De receber seus ideaes abracos?! 
-Doce recordação fogueira· e lioda
Queru haverà que não se lembre ainda 
De ter dormido um somno em seus bra· 

ços?! 

Um d'esses somnos que jàmais na vida 
Se hão-de dormir um pass3geiro instante! 
Co'a meiga fronte ao lacteo peito unida 
Onde aos acalenta urna alma q'rida, 
Oude palpita um coração amante! 

.Mãe! So'o nome é tão doce corno a es-
p'rança 

Que as almas puras de mansinho aITaga! 
No mar da vida é lucida booança; 
Nasce a sorrir nos labios da creanca 
E nunca mais nos corações se apaga! 

Seu coracão e um lvrio mimoso. 
Um mondo roteiro nã mais casta .flõr! 
Luz da manhã, sacrario precioziJ, 
Cofre d'encantos, àstro luminoso, 
Oceano imm:!nso a trasbordar d'amor! 

Lisboa 12-7-99. 

Joaquim Rodrigues Lourenço. 

CARTA DE LISBOA 

'1 d'agosto de •S99. 

Está officialmente confirmada a 
noticia. de que a expedição, que ul
tima mente partiu de Lisboa, se reu
nirá às forças ioglezas para comba
ter o inimigo em Malaca. 

O governo, que guardou segredo 
com respeito aos fios da expedição, 
qnando ella partiu, diz-nos agora no 
seu orgão officioso, que é ama coisa 
muito natural essa cooperação de 
forças! Declara mais •qoe não se 
reunirão as forças portaguezas ás 
iog\ezas »' mas somente irão impe· 
dir que os indigenas se refugiem em 
r~g1ões portnguezas, quando forem 
batidos pelos ingtezes. Este auxilio, 
que vamos prestar «aos nossos fieis 
alliados•, certamente será retribuido 
pelos ioglczes, quanclo por sua vez 
a eipediçao portngneza os for casti· 
gar, visto que ha rP.ciprocidade de 
interesses contra o commum in imigo. 

Os indígenas serão batidos a l· 
teroada ou simultaneamente pelas 
expedições portugueza e ingleza, 
emas não haverá reunião de forças• 
para o ataque! N'isto foi bem escro
pu!cso o nosso governo· cqne não per
mittiu mab. do que um simples e 
mutuo auxilio.• 

Noticias vindas de Africa dizem, 
que foram vendidas em leilão aos 
negros, a espada, a b~ oda e mais 
ornamentos do uoiforme de um offi
cial alli fallecido, podendo apenas 
salvarem-se as condecorações, qne 
foram «Compradas por um extr!JD· 
geiro». Assim impediu aquelle indi · 
viduo, «de nacioualidade extrangei
ra•, que fossem ter ás mãos dos JD· 

digeuas de Gaza as coodecoraçõ1:1s 

de nm official portuguez, ás qaaes al
ie souba dar melhor aprep, re
pugnand o-lhe talvez· o dosprezo 
a qne <le1taram aq11elles symbolos ua 
ded icação e valor do militar esqoe· 
cido! 

. Sob o titulo de •'Jiseraveis• pu· 
bl1cou a •Vanguarda•, bJ dias, uma 
noticia ácerca <le um infeliz cabo dd 
engenharia, a quem deram baixa 
p e ~a jnota, por incapaciriade physica, 
deixando-o na miseria. Este desgr•· 
çado perdeu a saude nas campanhas 
de Africa e re;:ebeo de premio a me· 
dalha D. Amelia e a baixa pela jnnta, 
ao regressar á sua patria amada! 

Alguns officiaes do exercito, con
doidos pala sua sorte, têem·no soc
corrido, assim corno muitos onlroa 
cidadãos, qoe n'elle reconhecem ama 
victima digna de toda a prolecção, 
que lhe é devida. 

Tem causado vivo interesse a 
questão do general, protegido do sr. 
Ressano Garcia, nomeado para a 
commissão da exposição d6 Paris. 
A nomeação d'este militar, reforma
do pela juota moral. é ocn escanda
lo que tem espalhado geral iodigoa. 
ção em todos os cidadãos honrados 
e honestos. 

Dtive·se esta activa campanha à 
bri~hantissima penna do dislincto jor
nalista, o snr. dr. Magalhães Lima, 
que mais uma vez tem revelado aos 
s~us notaveis artigos-cBaixo impe
r10 •-as raríssimas qualidades do 
seu caracter político. N'esses arti
gos põe-nos em reievo a decadeneia 
evidente do regimem que nos rege. 
explanaodo·se eloquentemente na 
observação e critica da numerosos 
factos da nossa vida política, nas 
qua~s nos prova a sua alta compe
tenc1a em taes assumptos. 

O coronêl Avellar Machado foi 
exonerado de vogal da commissão 
Lechnica da inspecção da engeobaria. 

O coronel Gama Lobo, cumman
dante do regimento de caçadores, em 
Abrantes, exonerado do commando. 
O coronel Garção,de eogenharia,che· 
fe do estado maior da arma, hmbem 
exonerado. 

Estas exonerações são motivadas 
pelo tlesgoslo, que aquelles d1slinctos 
officiaes manifestaram ao parlamento 
contra o projecto de lei relativo á re
forma do exPrcito. 

Estas e muitas outras persegui· 
ções, que quotidianamente se estão 
fazendo, a muitlls dos nGssos mais 
conceituados officiaes, são os refle
xos das vis paixões e mesquinhas 
vinganças, que animam o faccioso ca· 
racter dos seus perseguidores! 

Sa todos os officiaes do nosso 
exercito tivessem a imparcia lidade 
devida, mantivessem a indepondoocia 
nocessaria, e respeitassem as leis do 
paiz, certamento não teriamas occa
sião de preseocear actos injustos 
como estes' Julgavamos que estas 
consideraçõos ainda existissem no 
espirito do nosso exercito, porem 
os factos demonstram-nos, que o res
peito ás leis, á opinião e merito in
dividuaes, não teem nesta corporação 
maior valor do que nas dema is clas
ses sociaes! 

e. J. 

DR. FONSECA LIMA 
cyADVOGADO~ 

Escriptorio-rua Veiga Beirão, 
35, (antiga rua Direita). 

ESPOZENDE 

DR. OUIRINO. CUNHA 
ADVOGADO 

Escl'iptol'lo-rua Veiga Bei-

rão, ~ (antl~a rua Direita) 
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lt'ommcodadoi• Emygdio E' a vcnus ide.alisacla, e mais a romaria do S:into da mesma invo· 
Jo~é da ~Uva Torres que luúo quan10_. pode~1os ver cação, que cusluma ser muito con-

. _ de 0<1lural e pos1t1vo, e o hy- corriJa 
Aqui toem os IDAllS cariss1mos _Urna ?omnmsao comp?<>ta, dos sns. ' per-bello de quantas for:nosuras se 

l11itorr::. um caldo sem sal nem adubo, 1 ~º'º Xuvier At~~nnes, Jo~e E. Correia nos deparam. 

agradecem penhoradissi
mos a todas as pessoas 
que se dignaram cumpri
mentai-os por occasiãõ da 
infausta noticia do falleci
mento do seu sempre cbo
rndo filho e irmão Fran
cisco Borda Junior, bem 
como áquellas que assisti· 
ram ao reliuioso acto da 
missa do ~etimo dia A 
todos pedem desculpa de 
qualquer falta involunta
riamente commettida, e a
presentam a expressão do 
seu eterno reconhecimento. 

uma chrnn!ca insiiiid•. incolor .e não 
sei i-e inodora. 

A semana tem ópr.orrido n'nma 
apathia cornplr-ta, ~ú entrer.nrlalla por 
algum dos p!'quenmos accideoles de 
todos os dias, accidentes de que o 
vulgo tanto partido s~be tirar. 

!\ão ha narla pois de que lhes 
failar. Tempo delicioso e quente, sem 
nort~das, com manhãs cl;1ras e fres
cas, ronvidando para o banho, dias 
magnificos e noites :idmiraveis. eis 
do que lhes posso àar conta. 

Que bellos não são os passeios 
logo ôe manhã cedo à nossa praia, 
estrada fora, olhando o rico panora
ma do nosso Cavado e a negra cor
dilheira que o margina do lado op· 
posto! Manhãs alegres, manhãs fres
cas, d"um sol t~o suave e tão bri· 
lhante, como ê encantador gozai-as 
por essas estradas brancas que cir· 
cumdacn a nossa terra. espraiando a 
vista por todo esse vastissimo quadro 
da natureza! 

Sti o habitante da cidade popu
losa e rica, de ruas muito largas e 
avenidas muilo longas, CíJm jardim 
encravado oode ha musica aos domiu· 
1ios e quinta-feiras, se o abou viveur> 
da cidade que frequenta o café à 
noi'e e passei1 de tarde na alameda 
e dorme a maohã na cama, soubes
se O que e uma madrugada na OOS· 

sa praia, sorvendo a plenos pulmões 
o ar oxigenado e salino, o ar poro 
e sadio da beira-mar. se elle soubes
se o qoauto isto é bello trocaria tudo 
o que de mais aurahente possa ha
ver n 'uma grande cidade pelos feli
zes momentos d'um passeio à nossa 
praia, â hora do banho! 

Mas deixemos o pobre cidadão 
envenenar-se e alrophiar-se. porque 
quér, no meio dos seus gczos, algo 
dissolutos e mais do que tudo doen
tios: aos cà iremes saboreando as bel
lezas de que a natureza dotou este 
obscuro caotiubo e quem quizer que 
f •ça core o nós. 

-Começou na Egreja matriz o 
tridou auuual do S. S. Cor ação de 
Jesus. 

A egrPja, que se acha adornada, 
afllue o'estes dias quasi todo o ele
mento fernioimo da nossa terra, não 
só com o fim da confissão como 
tambem para ouvir as prédicas do 
missionario. 

E' para louvar a fervorosa de
voção que a nossa bôa gentinha vem 
manifestando desde ha muito pelo 
S. Coração de hsus, para a propa
gação da qual muito tem concorri
do o piedoso esforço do veoeraodo 
Prior d'esla freguezia, coadjuvado 
pelo zelo das ex.m•• senhoras da rne
za da Associação. Hoje, ultimo dia 
do tridoo, cele!Jra-se uma pomposa 
festividade d'egreja, constando de 
missa solernne, Cürumunbão geral, 
sermão e terço. 

-No dia 23 do corrente é lan
çado i agua uma nova chalupa, 
construida oos nossos estaleiros pe
los acreditados constructores navaes 
snrs. Manoel Borda e Filbo. O no
lG- barco é propriedade dos snrs. 
Paredes e Conceição, da praça do 
Por lo. 

- Vinda de l\1onsão, está a ba
nhos u'esta praia, a ex.m• snr.ª D. 
l\Jaria Ce1 queira, extremosa esposa 
do nosso amigo, sor. Antonio José 
Cerqueira, iut~lligente e estimado 
admioislrador da pliarmacia Hygie
nica. 

-Tambem se encontra aqui o 
snr. AIYaro Barradas, de Taboaço. 

l\lanévan. 

8cnhora do Lago 
Com uma extraordinana aflluen

cia de romeiros, effectuou-se, no 
domingo passado, a popular feslivi· 
dade da Senhora do Lago, cuja 
graciosa capeila se venera à mar
~em Cavado, oo logar da Barca. 

A romaria decorrt!u animada pa· 
ra o que muito concorreu o temp!i 
e o bom vmho. 

t.ncde~, Seha,tiao Carlos C1stor, Anto- , 
nio Joarinirn Gonçalves, Affooso Dia~, _E ? sonhada nympha, a venos 
re;;olveu preparar uma venbdeir:i e agra- do 1deai. . . 
d~vel ~urprezn, parn o dia do anoivcrs- ! Um feliz Romeu, por muito ai· 
sano oatalicin d'e,le brio.;o l'irl~dão, que' frr.to 4ne tribute á sua Julieta e por 
teve lagar em 17 do ruez finJo. j inuumer os que sej ~m os a 11 racli vos 

O sr. Emygdio Torres é o digno 1 com qne ella o captive, amda 'ê 
administrador do c:miterio dos Prazeres, 1 uma "êz em sonhos vagos, uma ou· 
e os cavalheiros sao empregados na se- tra Dulcinêa mais formosa ~inda, 
cretaria, portanto, seus subordinados, _e 1 uma outra veuns que não tem Ado
querendo mostrar-lhe 0 quanto 0 estt· ois. Corre eoliio a adorai-a tenta-se 
mam offereceram-lhe um seu retroto em 

1 
b 

1 
. . . ' 

formato <>rande e ornamentaram festiva-'ª arre ata ·a as caricias da puresa e 
mente o; gabinetes de trabalho do refe· ! da iooocirncia par.a, no s.~u delicto, 
rido cidadão. a despeuhar n um mar d 11npuresas, 

Foi urna manifestação bastante elo· -e cae do seu idealismo ao posilí· 
quente e deverás sympathica. vismo. · 

Scnb.01·a da sande 
Nos dias de àmanhã e terça fei· 

ra effectua-se no logar do Outeiro, 
freguezia das Marinhas, a popular 
romaria de N. Senhora <la Saude, 
que este anno, corno jà aqni noticia
mos, reveste uma pompa superior á 
dos annos transactos. 

Exames 
Fizer3m exame ô'iostrncão pri

mai ia (2.º grau) no Lyceu Central 
de Braga, os seguintes alurunos da 
escola official d'esta villa: 

Americo Fernandes Pereira (12 
valores) Aoto11io dt! Campos Evau· 
gelista ('12) Antonio Fern~ndes Lou· 
reiro ('14) Eduardo da Silva Lourei
ro ('11) Francisco Gonçalves Rega· 
do (distiuclo com -16 valores) João 
Monteiro da Cuoha Azevedo (13) 
João Pinheiro ( i 4-) Manoel Caz1mi
ro de Faria Vascoocellos ( distincto 
com 15) Manoel Gomes Freitas (12) 
Manoel Pinheiro ( distincto com '17) 
Manoel Rodrigues d'Amorim (dislin· 
cio com 15) PJulo Dias dos Santos 
(distincto com 18) o Valentim Ri
beiro da Fonseca Junior (iü). 

Ao muito habil professor d'esta 
villa, sor. Antonio d'Abreu, bem 
como aos examinados, apresentamos 
os nossos sinceros parabens pelo 
magnifico resultado com que foram 
coroados os ·seus trabalhos escolares. 

FE~1ENISMO 

Alguem ha dias me observou que 
nós, os filbos d'esta glelJa f!Ue o Ca
vado beija, observamos e compre
hendemos d'ucna maneira injusta. a 
plastica esllietica no nosso mundo 
feminino. 

Perfeitamente de accordo com 
tal observação, comprehendo lam
bem que, trivialmente, se estnda 
mdl a forma siothetica da rnulhêr 
no todo phisico. 

Não é difficil encontrar por toda 
a parle typos perfeitos, formas ver
dadeir,ameute esculpturaes, feições 
d'uma dt!lic~deza extrema e sua vis
sima, que são, muitas vezes as me
nos banhadas pelo nosso olhar con
templativo. 

A mulher na sua plastica, sob 
os pontos de vista estbeticos, deve 
abrigar eum complexo de paridade 
um todo gentil: a deformada, a mal 
disposta na sua composi~ão physica, 
posto que muitas vezes nos illuda 
com uma apparencia de semblanle 
sycnpathico, não é, aute os olhos 
criticas, a mulher admirada na sua 
forma esthetica. 

A mulher correcta na forma.
a mulher formosa, a pucella,-é 
consideraJa um idolo. 

Não abundam essas. 
Em qualquer parte se encon· 

Iram compleições alvos dos maiores 
encomios coolemplativos; no eatan· 
to, se formos a idealisar a mulher 
por uma foroarina de Raphael ou 
por uma veous de Murilo, não nos 
é facil ~ncontrar nma plastica satis
fatori-a aos nossos desejos. 

Para ess~. não existe venus como 
a idealisada, pois so essa pode ser 
illesa pois só essa pode ser perfeita. 

A material, a positiva, encerra 
inevitavelmente um ou onlro senão 
insupporlavel oo deturpador. 

E é ass!l-iro o desejo humano an· 
te a plaslica feminina. 

-«E' o coração do bomem como 
a menina do olho que tudo lhe cabe e 
nad.i o satisfaz,» d zia o padre für
tholorneu cio Quental. 

•. *· 

8. Roque 
Projectam·se graúdiosos festejos 

em Santa Marinha de Forjães, em 
honra do milagroso S. Hoque, que se 
venera n'aqnella freguezia. 

As projectaclas festas tclrão logar 
nos dias 26 e 27 do corrente, rea· 
lisando-se por esga occasião a tradic
cional feira franca, à qnal costumam 
coni::orrer todas as freguezias cir
cumvisiohas. 

Hygiene Publica 
PtJla ex.m• Camara d'esle conce· 

lho foi mandado collocar debaixo 
dos Arcos e em um dos cantos do 
edificio da mesma Camara. um uri· 
nol, melhoramento este que desde 
ba muito viuharnos reclamaodo, n'es· 
te jornal, em nome da bygieue e de· 
coro publico. 

E' para louvar o procedimento 
da ex.m• vereação, qne d'esle modo 
manifesta a sua bô~·vontade em al· 
tander ás reclamações do publico e 
de maior louvor serà digna se não 
ficar por aqoi, mandanda collocar 
oulros marcos para o mesmo fim em 
d1ff erentes pon Los d' esta i i 11 a. 

.Mais uma vez pois, recommen
darnos à nossa Camara a necessidade 
de mandar collocar novos sumidou
ros nos pontos que estão sendo ver· 
dadeiros focos d'iníecção. 

Alfazema, gelatina, 
larangeira ou serpentarias, 
frascaria, coisas varias, 
carbonatos e lithina; 

, aguas, vinhos, xaropes, 
pastilhas e rebuçados, 
mil perfumes delicados 
e tarnbem opodeldocs; 

vesicantes e nitratos, 
glycero e chloreto, 
emeticos, iodeto 
e diversos acetatos; 

emplastos e purgantes, 
vermifugos e resioa, 
seringas, estrychnina, 
esponjas e irritantes, 

-tudo n'esta casa hà 
para vender muito barato. 
Verificarão o facto 
se quizerem vir 'te cà. 

«AURORA COMllERCIAL >> 

-DE-

FREITAS & CAMPOS 
RUA VElGA BEi RÃO 

( Antiga Rua Direita ) 
ESPO.ZENDE 

8. Lotll'enço 

Tempo 
Apoz um dia de calor tropical, 

na G.ª íeira, passaram sobre esta 
villa diversas trovoa~fas que se pro
longaram dorauta a nui!e e o dia 
d hontem. Deram-se algnmas des
r,argas electricB acompauhadas de 
fortes aguneiros, não havendo, que 
nos conste, desastres a lamentar. 

A udiencia de 9 de agosto 
Distribuição O?'JJhanologica 

Inventariado -Joaquim José dos 
Santos Portella, viovo, morador que 
foi da freguezia de S. Clandio de 
Curvos, desta comarca, e inventa
riante Antonio Pereira da Costa, da 
mesma freguezia. 

Averbado por dependoncia ao 2.0 

offüio, escrivão Aydos. 

Fão 3 de agosto de 99. 
Maria Adelaide dos Santos Leite 

Campos Bo1·da 
Fmncisco Dias dos Santos Borda 
Olyrnpio dos Santos Leite Cam-

• pos Borda (aitzente) 
Em honra de uma.tornallsta 1 Helena da Cunha Silva Borda 

Um correspondente de Roma, escre- (au::::,enteJ 
ve o seguinte, que gostosamente trans- Annibal dos Santos Leite Campos 
crevemos: Borda (auzente) 

«Foi descoberta a casa, na via Ripei- Leonel de Santos Leite Campos 
ta, em Roma, cm que morreu a heroina Borda (auzente) 
jornalista portugueza, D. Leonor da Fon- Florida dos Santos Leite Campos 
seca Pimentel. A Junta Communal resol- Borda 
veu collocar alli uma lapide commemora- Lydia Ignez dos Santos Leite Cam· 
tiva, que serà inaugurada em 20 do cor- pos Borda 
rente mez. Maria do Carmo dos Santos Lei-

Por essa occasião, a snr.ª Betini Ot- te Campos BO?·da 
tili, a cujas investigações se deve o des- Maria Adelaide dos Santos Leite 
cobrimento, publicara um numero unico Campos Borda 
illustrado, com referencias á nossa sym· 
pathica compatriota e que não deixarà de 
ter o maximo interesse. Não re5isto a si
grnficar o quanto me e agrada•el vêr 
festejado um nome portuguez». 

~..--
«0 Occidente» 

Recebemos o n. 0 741 do aOcciàen• 
te, a explendida revista illustrada, qne 
publica a; seguintes gra voras: !'etrato do 
Visconde de Melicio, Yltimamente falle .. 
cido; Mont'Estoril, Chalets da sr." Mar
queza de Pomares e do sr. Cansei beiro 
Marianno de Carvalho, Avenida Saboya; 
Bellas Artes, A Batalba Naval de Or
muz, quadro do sr. João Dantas; 50. 0 

anniversario da morte do Rei C~rlos AI· 
berto, capella onde se 'celebraram exe
qui~s, no Porto; Attentado contra o ex
rei Milan. 

Os artigos primorosos são: Chronica 
Occideotal, por D. João da Camara; As 
no•sas gravuras; A Batalha Naval de 
Ormuz, por J. D.: Poesias de Garrett 
com versão em italiano, por Prospero 
Peragallo; A Arabia, por D. Francisco 
de Noronha; O Thomé em bolandas, 
por Pin-Sel; Memorial Historico Artisti
co, por S. de B; O Monge dos mares, 
por Francisco d' Almeida; Publicações, 
etc. 

Catecismo de Perseverança 
Recebemos mais um fasciculo d'esla 

importante obra do P.e Gaume, é o n.º 
44, obra que todas as familias catholi
cas a deveriam adquirir. O seu editor 
o Snr. Antonio Dourado ainda recebe 
assignaturas a fascículos ou a volumes 
na R. do Carmo 3, Porto. 

Annuoclos no Dlarlos do 
Gowei·no 

Esta redacção encarrega-se de 
mandar publicar no «Diario do Go· 
reroo» qualquer annuncio 0rphanolo· 
gico ou qutro. sem remuneração 
:ilguma, mediante a quantia de 100 
reis para a remessa do aulographo 
e registo da importancia do a nouncio. 

Expediente 
Prevenimos os nossos estima

veis assignantes de que vamos pro
cedei· á cobrnnça do semestre que 
terminoit, esperando que todos os 
nossos assignanles se dignem sa
tisfazer a irnpol'tctncia da assigna
t.·u1·a ao serem-lhes ap't'esentados os 
recibos, o que desde jà agmdece
mos. 

.AN"N"UN"CIOS 
--------------

~-AGRADECIMENTO 

- Oomarca-d'Espozend_e __ 
~ EDITOS 
DE SESSENTA IHAs 

1.ª publicação 
Pelo juizo de direito 

da comarca d'Espozende 
e cartorio do escrivão que 
este passa correm editos 
de sessenta dias citando 
Manoel, filho de Antonio 
Gonçalves Pereira e de Ro· 
sa M:utins, jà fallecida, 'da 
freguezia de S. Paio d' An
tas, d'est~ comarca para 
que por s1 ou por procu0 

rador, compareça n'este 
juízo no praso de 1 O dias 
posterior ao praso de ses
senta dias que começa· 
ram a contar-se da segun
da publicação d' este an
nuncio na folha oíficial, a
fim de pagar a quantia de 
250~000 reis, custas e sel
las da execução, que lhe 
move o Ministerio Publi
co, sob pena de penhora 
e dos mais termos execu
tivos. 

Espozende 4 de Agos-· 
to de 1899. 

Verifiquei. 
Nunes da Silva 

O escrivão, 
Delfina de Miranda Sampaio. _ 

SAPATARIA 
--=--

A bel!eza femenil, na sua mais 
completa accupção, desenha-se, pin
La-se, idealisa-se, vê-se em sonhos, 
sew quasi nunca s'eucontrar a sua 
forma gentil, sem quasi nunca se 
outir a sua voz etherea e divinal. 

Realisa-se boje, na sua capelli
nha erecta no alto do monte de 
s. Lourenço, freguezia de Villa-chã, ~ Os abaixo assignados 

?l Manoel José Domin ... 
gues annuncia que abriu a 
sua nova officina de sa
pateiro, n' esta villa, á rua 
Direita, onde fabrica toda 
a qualidade de calçado 
tanto para homem como 
para senhora e creança, a 
preços excessivamente re
dusidos. Mais previne os 
seus amigos e estimados 
freguezes que fechou a sua 
antiga officina de Fão e 
que deve ser procurado 
n'esta villa. 

. . . 



GRA~NDE 
DICCIONARIO ENCYCLOPEDICO 

UNITVIERSAL 
(11.LL"S'l'.RAüO) 

por 
olonquim Gonc;ah.,. .. P~reil•a Junior (011cn1· Ney) 

(PHOFESSOfl E JOHNALISTA) 
Era ha~tante sensivelenlre nus a falta de um Dicciionario Eucyclopc

tlico Uniwe1·11al. Os conhecimentos humanos são tão vastos que não lia memo
ria hun1ana capaz do os enctJrrar. Recorrer ás diJTerentes obras existentes, sot.ro ca
da uma das sc1encias a que se prrci~a recorrer, era di~pendio~o e impossível. Pur 
isso este GRANDE OICCIONAlHO ENCYLLUPEOICO UNIVEHSAL ILLUSTRA
DO vem cumprir uma importante missão. Como OICC!ONAHJO de liugua portu
gucza é o mais l'nmpluto , pro111odieo e ortho19rnphico. Encerra as seguin
tes ma terias: « Biogra ph ia, Billíographia =Estatistica-Jurisprudenria-Pl1ilo,;o
phia- Philologia-His1oria, Geographia, l\Jythologia, Lingnist1ca-Bellas Artes
Costumes atravoz dos Seculos-Scieocias mathemalicas, physicas, 'naturaes, mo
raes, politicas-Scieoc1as applicadas-Jn\•cnções o O.•scobertas-Sports: CFlis· 
mo, Equitação, Natação, etc-« Vida pratica:» Ecooomica, domestica, cosinba, 
receitas, etc.-«~lovirnento Social:iJ QueslÕPS políticas e sociaes: Collectivismo, 
Anarcliia, Capitalismo, Panperi>mo, lnternacionalmno, Faminisrno, Anti-s&mitis
mo, etc.: os partido~ politicos nos differenies paizes. «Qnestiies l.'conomicas,>i: 
Livre-cambio, Proteccionismo, Bi·metnllismo, etc.-« Legisl:1çii.o-Ques1ões roli
giosaS>J: As Religiões 3ctuaes, l\itos e Doglllas; o Néorhristianismo, etc.=«Ty· 
pos e porsonagens li1ternrios de todos os paizrs.-« ~ledicina: '' Allopatli1ca, Ho-
rnoopa1l1i~a Tratament11 nel~ aaa, sy~tema dr Kneipp e f1'nrmulario-med1l'o. 

O GRANDE DICCIONAHIO ENC\CLOPEIJlGO LNI\'EBSAL lLLUSTBAílO, 
é distrilmido aos fasriculos scmanaes de iOO rôii;, pago> no acto da entrega. C.1rla 
fascicolo consta de rn paginas, explendido pape! formato grande, a 3 columtJas, 
bom typo, mais de ô:OOO maçrnficas gravuras intercalladas no texto: mappas gco· 
graph1cos, typos rio raças, vistas de cidacles, pl:1111as, monumentos, etc., etc. 

Esta magnifica obra e um tlwsouro i11est11nav~I e digna de ~er adcr1iricla por 
todos, trnilo direito a ser coosiderada a primeira obra encyclopedíca portu~u~w. 

A distribuição do f.º fascículo já começou e segue regularmente todas as se
manas. 

Podemos garantir aos nossos assignanreq to1la a regularidarle e que não har":e
ceio d~ ficar a obra ioeompleta, ptiis esta Empreza coosidera-so com forças para 
a publrc.ir. 

E)IPUEZA EDl'l'ORA.-H. 'do Arse11nl, 'f2, 3. 0 E.-Lh1Jt0a. 
------ ·--------------

A MODA ILLUSTRADA 
80 RÉIS Oirectora: 1 oo R:f~gs 

~ºneto~:!!!'!:!!!! ALICE DE ~THAVDE ~'º daent1·t~i;a 
.JORN~L DA'ii FAIJILll.AS Publicneão semanal --.:.---·---~----Por contracto feito em Paris, sairá todas as c1s~guodas·feiras» a !Ioda li· 

ln•tr·ada contendo em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas as novi· 
d:.des em chapéus, toilettes, bordados, pi,antasias e confecções, tanto para senho
ras corno para creançes. aMoldes cortadüs», tamanho natural. Alternadamente 
.& Roda lll1Htrat1a distribuirá moldes traçados e folha de bordados de to
do os feitio~, acompanhados das respectiras descripções. Conterá uma ccrevista 
da moda», onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais im
portantes que se derem durante aqoellc espaço de tempo e que se relacionem 
com o seu titulo. c1Correspondencia»: Secção desiioada a responder a todas as 
pessoa~ que se dirijam á Uoda 111111Urodn sobre assumptos de ioteresse a
propriado. ~lethodo tle córle»: Maoeira. de tirar medidas, cortar e fazer vestidos, 
«Flores artiliciaes>J: J\tethodo que ensina a fazei-as de todas as qualidade~. ccArti
gos div~rsos1>, sobre assurnptos de interesse femcoino. « !Iygiene» das creanças, 
dos casados, da habitação, rtc. ccRcceitas» oecessarias a todas as familias, etc .. 
etc. c1Sei.!redos do toucatiori>. «Casinha de Kueipp», um~ receita por semana, a Se
cretario das familias»: Modelo de cartas. «Duces»: Receitas desconhecidas e espe
rimentadas. «A sciencia em familia»: Curiosas expertencia.s de physica e de chi
mica, acompanhadas de gravuras illucidativas, fac~is de realisar em casa, propria· 
para crcanças, assim como urna diversidade de dogos infantiR>J. ccA secção litte· 
raria constar:i. de romancos, contos, hist!lrias, poesias, peusamentos, proverbias, 
charadas e enygmas. A l!oda 1111u1crnda fica sendo o melhor e o mais bas 
rato jornrl de modas que se publi~a om Par is na hngua portugucza, e pela clare· 
za utilidade e variedade dos seus arti\(OS torna-se 

l~DISPENSAVEL EU TODAS AS CA§.U§ 

.& Doe/IR Illul!lh•ada publicarà por anno õ2 oumeros do 8 paginas, com 
32 columnas, em grande formato, 1:800 gravuras em preto e coloridas, 5~ mol
des cortados, tamanho natural; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor
dados e será remettida franca do porte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada tl'imestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1.• edit;ão Cont1içõ011 da nl!lst:.;nntnra 2. • edição 

ANN0.-52 numeros com 1:800 gra-1 AN~O.- 52 rrnmeros com {:800 
vuras em preto e coloridas. 52 moldes gravuras em preto e coloridas, ü2 mol
cortados, tamanho natural, u2 folhas de des cortados, tamanho natural, (i,!)000. 
mold~s 1raçados ou d11 bor<laJos, ur:>OOO. 

SEMESTRE. -26 numeros com 900 
gravuras em prtito, e colomlas, 2ô mol
des cortados em tamauho· natural,2r:UOO. 

SE\tESTHE.-26 uumcras com UUO 
gravuras em prf!o e col!ir·iua, 26 mol
dus cortados, tamanho natural, 26 mal· 
des traçados ou bordado~, ~.;moo. 

TBIMES'fBE.-13 numcros com ft50 Tíll~IESTRE.-13 numeros com 4cü0 
gravuras em preto e coloriclas, 13 mol- gravuras cm preto e coluridas, 13 mol· 
des cortados, tam31Jho natural, {3 folhas des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados oa bordados f,:J300. 11;\HOO. 

LISBOA., J•OH'l'O E COIUDRA. 

Um nomero contondo 30 gravuras j Um numero contendo 30 gravaras 
em preto e coloridas, um molde corta-

1 
em preto e coloridas, um moldo cortado, 

do, tamanho natural, folha de moldes 1 tamanho natural. 
tra~ados ou de bordados. 
:No neto da ent1•ega 100 reis No neto da entrega ~o reis 

Antiga. casa Bei·trand = JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Ca1la entrega dos llra111a11 do11 Eugeitados compor-se-ha de 3 folhas 
n·4'. º com 3 gravuras pelo preçe de 

50 REIS-CADA ENTREGA-50REIS 

ou o.m tomos. de 1~ folh~s ( f20 paginas) polo preço de 260 réis. Para 11 pro· 
v1ncu expeihr-se-haa qumzen'.limen.to 6 folhas pelo preço de 120 reis, pagamen
to adiantado. Aos nossos est1mave1s corrcspondont"S, a quem anradecemos todos 
os lavores, rogamos a fineza de declararem co1J10 ucsejam receber as remessas 
paio as faremos sem:rnaes, quinzenaes ou em tomos. ' 
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REVISTA ~EMANAL, LITTEHARL\ E 

CllAIL\DISTICA 
publicacào comecad:i em i885 

Hedacção e adrninistráção--Hua do füre
chal Saldanha, 59 e ül 

Cada numero em Lisboa, p:1go no 
acto da enlrega, 20 réi~. 

Província: cada série de 2ô ou meros 
580 réi~, pagamento adeaotado. ' 

Toda a corresponclencia rleve ser dirí
gdaoa editor João HomanoTorres, ru a 
o Marechal Sa1danha, 59 e ül.-Lisboa, 

E~CYCLOPEDI~ DAS FUllLIAS 
Revisra de instruccão e Hocreio 

C'ondi.-õen de ~IUIÍIUIR1lll'a 
D'esta uÍilissima re\'ista publica.se 

mensalmente um numero de 80 paginas, 
em typo míudo, impresso em bom pa
pel, e elegantemente brochado. Colllcm 
c:1da numero variadissima secções, d'en
tre as quaes dcstararrmos, pela soa im
pórtancia a de historia patria, intitulada 
Historta da invasão franceza em Portu
gal trabalho que tem merecido os maio
res tilogios de toda a imprensa periodica. 
Se!?uem-se-lhe largamente desenvolvruo. 
e alternadamente, as seguintes secções, 

Agrieultura, aner,rlolas, antiguidades, 
apontanwntos bistoricos, 

arithmetica, assumptos religiosos, astro 
nomia bellas artes, botanica, contos in

fantis. 
descobertas e invenções, 

diccionario da biblia, estatística, 
economia domestica, 

geugraphia, historia natural, homens il
lustres, 

hygiené, jardinagem, litteratura, moral, 
machinas, medicina, musica, 

Mythologia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e artes. etc. 

ormando no fim do anno um grosso vo· 
lume de 960 paginas, oncle se encontram 
reunidos apontamentos rle todas as scien
cas, constituido uma verrladeira Ency
clopeclia,facil de ser consultada por quem 
deseje saber e instruir-se. 

Cada anno ou 12 nurnllros egl1a&s ao 
presente -800 róis 
Pagamento adeantado 

C~ TECISãlO DE PERSEVERANC~ 
Co dic;ões da n11si;-na&11ra 

Esta obra será distribuída em íascicu· 
los de 48 paginas de texto em 8. • gran· 
de. Preço de cada fasciculo tOO réis; pa· 
gos no acto da en:rega; para as provin
cias franco rle porto. Os assignaates da 
provincia pagarão de cinco em cinco fas· 
ciculos, enviando-se pelo correio os com· 
pctent~s recibos. 

Logo que principie a distribuição ga
rante-se a max1ma regularidade na en
trega. 

Tem direito a um exemplar gratis 
quem ~ngariar dez assignaturas e so res
ponsabili~ar pelo sen integral paganrnnto, 
não ficando com direito a nenhuma outra 
com missão. 

Abonam-se vinto por cento da com
missão a lodos os cavalhAiros que nos 
rarnetterem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to
das as terras onde os não lia, dando refe
rencias o' esta cidade. 

Assign:i-se em todas as livrarias do 
reino, e no escriptorio do editor Anto
nio Dourado, 1·0;\ dos llârty-. Assigna·~e em Lish11a. no ascriptorw da Em prPz:i, fina do Noite, 1 Hi, nis priu· 

c1paes .livrauas, na Galena ~lonaco e nos esta~elocirnentos ondo estiver o cartaz· 
annunc10. l 1•es dá Lil1e1 dftda u,• l 9-

1•01·to. 

l.INSl.BClUUV{:F!'IÇÃA 

ATLAS DE GEOGRAP ·A UNI ERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. ContPndo 40 mappas expressamenle gravaclos e impressos a c'r 

d
lDas ~e ~CXIO d.ti duas cola111n1s e perto de 300 oravuras repre,~ ~S, d f6~. pa
as pr1nc1pae.• c1darlos e monunltlutos do cuundo "aizarr n an ? ~ istas 

celebres, figuras dirigrammas, etc. ' P .,ens, retratos d homens 
A priml~ira puhli<'ac;,'io 1111e u'e 111 te ~eaa~ro ªe ·~ . 

Ob d d' d · S · • · .. · " .. • .. z no pn1z ra e 1ca a a ocicuad,1 no Geouraphh de 1 j bo3 4.º centenarío da lndia OllDEU 0 ,; PU,DLIU"~ç.IC:m commernoração do 
O Mundo-Eur?pa-Portagal phy~ico-Port ugal politico==Colonias 

0 za~ ~Açores .• l~ade1ra)-~olonias portuguezas (Guiué, CaLo Verde S porta,.ae 
Prrnc1pe, Ajurla)-Colomas portuguezas ( \nnola 31 b' ' '. Thomé 
gue~as (lmlía portngueza, !ilacau • T1mor)-'"'nespanh~~ª~r~~~:) S Colorna~ P?rlu 
Pernosula dos Balkans-Grccia-Ilhas Brilanicas Holl d •B 1 . u1ssa- taha
Austria-Dinamarca, Suecia e Norue"a-Hussí = \ . aa ~· . e gica-_Allema_nba 
J,~P0iio-Archipclago asidtico-A frica-.\ frica ( 1.. ª pa;t:)~~~;i~3nt(~;-:-fndia-Cl11oa, (.,. pa.•t:)-Amer1ca do Norte-Cauadá-fütndos Unidos-AI •. parte)-:-Africa 
trai, Ant1llm-Americ_a do Sol-America do Sul (1.• arte)__'.l~'c~-:-America cen
parte)-Brazil-Oceania-H.egiões polares. P · Dltrica do Sul (2.• 

" . Uo1~diçõ.en. da us11tii;natnr•a: 
J odos os rnezes sera d1str1Lu1do u1c Cascic!llo cootenJo uma c · 

ca cu1Jaclosamente gravada e impressa a cures uma folha d arta ge~graph1-
texto tle 2 columnas e 7 ou 8 gra\'u!as e uma 'ca a 1 ' e quatr_? pag.mas de 
no af'to da entrPga. P pe 0 preço de faO reis pagus 

Todo o assi3nanie que tome a responsa1. ·11·111 ·-'e <'e·> · -• d' . C) \ U nU I •> OU Ola IS as<111n1t 
ra ireito a _(, por c1.m10 cl11 a11alimento e dtJ 10 as<iou .turas d .. " nrns te. 
cento e um e:emplár gratis. N'estas condições acce7t ·- em !lante a 20 por 
todas as terras ,]a, proviucias. ª11

' se correspoudentes eiQ 

Para as .províncias asas s1gnaturasserão p:i"as adcantadam t" _ -
ou n~a1s fascrculos, sendo 0 porte franco. " en ' n1 r .. z10 d e 

1ocla a corresponriencia e pedidos d'as;.i11natora devem r · · i _ · 
preza J-";tBiSora do !\tliuJ c.:e ._. ," ser < mg1 1 a~ a Em 
\'!STA, G~. 1.• Esq.-t.'!SBOA. eer;iapllh Unher~uu-HUA DA BOA 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJDIC!o appr•vado• lecralmC!nte auC!&•n•odo pe-le e•••elll• 

de ••ud~ paltllea lle Portu••I e IDapcc&eria lle•al 
de .,. .. , .... da carte do ••• de .l&&aelro. 

A etnc:cia d'este x~rope, evidentemente provada em moitas 
~bservaçoes. nos b?sp1taes e na clinica particular dos mais dis
t1~ctos me~1cos d este paiz, levou o Conselho de Saude Pu. 
bhca do Remo a approval-o (~islincçllo que lhe n:io mereceram 
outras preparações), e a cons1deral-o um verdadeiro especitko 
contra as bronclutes, tanto agudas como chronicas, defluzo, roa
ses rebeldes, tosse convulsa e (J,fjlhmaiica, dor do peito escarrai 

- de sangue, e conlra Iodas as tt'ritaçlJes nervosas. ' 
~ 

""" Cada frasco está acompanhado de um impresso com 0 pare;. 
eer _que o Consel~o de Saude deu ao governo, e com as obser-' 
nçoes dos prmc!paeii medicos de LiRhoa. rewnbecidas pel 
consules do Drazd. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
JDinha aesignatura 
com tinta azul 

.Deposito geral - Pbarmcia franco, Filhos 

--------
1 VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCI" 

E' o melh~r r~medio contra lombrigas. O proprietario esla prompto 
a d.evolver o dmhe1ro a qualquer pessoa a quem o romedío não fa~a 
ctro11~ quaudo o doente tenha fombrigas 1J Eegnir exactamente as ios~ 
trucc:oes. 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do 1\Jousiobo da SilveirJ,-Porto 


